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Terça a sexta

R$ 2,90

Fim de semana

R$ 5,00

(51) 3726-6700

Na tarde desta sexta-feira, 30, a comissão organizadora do 
evento fez o anúncio das novidades durante participação 
na assembleia virtual da Associação dos Municípios do Vale 
do Taquari (Amvat). Prevista para ocorrer em dois � nais de 

semana entre o � m de outubro e o começo de novembro, a 
edição contará com várias atrações e vai ser realizada com 
todos os protocolos de segurança em uma extensa área. 
Grande parte dos estandes já foram comercializados. Página 3

Comissão apresenta a 
7ª Multifeira na Amvat

COLUNISTAS

Lindeiros da BR 
demonstram 
insatisfação com 
a CCR Viasul

GERAL
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O grupo do técnico Gelson Conte realizou o pri-
meiro teste para a Divisão de Acesso 2021, em jo-
go-treino com o Sete de Setembro, de Arroio do 
Meio. Neste sábado, o desa� o será ampliado, em 

amistoso com o Veranópolis, que também busca 
vaga na elite do futebol gaúcho. Sem público, 
a partida será realizada, às 15h, no Estádio Al-
viazul. Página 15

Lajeadense 
recebe o Veranópolis 
para amistoso

LIDIANE MALLMANN
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Lindeiros da BR vão à Justiça em
busca de “indenização realista”
Moradores do 
Bairro Olarias 
afirmam que 
concessionária 
subavalia 
valores para 
indenizar na 
duplicação 
da BR-386

LAJEADO • Lindeiros da BR-
386, no Bairro Olarias, em 
Lajeado, decidiram recorrer 
à Justiça para obter valores 
realistas a indenizações pro-
postas por suas propriedades, 
consideradas muito abaixo da 
realidade de mercado. A obra 
é tocada pela CCR Viasul, e o 
trecho I compreende 20 quilô-
metros entre Marques de Sou-
za e Lajeado a um custo de R$ 
300 milhões.

Moradores e empresários 
de pequenos negócios na re-
gião vêm negociando valores 
com a empresa, alguns fecha-
ram, mas quem não quer se 
desfazer de sua propriedade 
ou mesmo de um pedaço do 
terreno pretendido pela em-
preiteira não aceita valores 
propostos. 

Pelas propriedades passará 
a estrada marginal que inte-
gra a obra. A área de maior 
extensão pertence aos Mara-
zinis, da qual dona Valéria (87 
anos) é a matriarca. 

SILVIA QUEVEDO

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

Valores

Depois dos percalços percor-
ridos até a divulgação do pro-
jeto, levantamento de área por 
pessoas que apareciam sem se 
apresentar, segundo a ilha, 
Mariza Marazini, e de saber que 
um viaduto passará atrás da ja-
nela do quarto de dona Valéria, 
a família agora está às voltas 
com a discussão do valor e do 
que considera um tratamento 
“desumano e humilhante” por 
parte da empresa. 

Conforme Mariza, dos 5 mil 
metros quadrados da área, 
CCR quer comprar 3 mil me-
tros quadrados e ofereceu 

R$ 800 mil. O valor venal do 
imóvel, esse que a prefeitura 
usa para calcular o IPTU, é de 
cerca de R$ 2 milhões. 

O valor venal é diferente do 
valor de mercado de um imó-
vel, e quase sempre menor, 
porque o preço de mercado 
relete oferta e demanda, en-
tre outras atratividades, como 
localização, por exemplo. 
“Vamos icar com cinco ou 
seis metros de frente, numa 
tripa comprida. Que qualida-
de de vida vamos ter?”, ques-
tiona a professora Mariza.

Elita Nunes (67) vive há 48 
anos em sua casa, em terre-
no comprado por seus pais. 
Ela se surpreendeu, quando 
viu gente demarcando a linha 
imaginária da via com peque-
nas estacas, rente a seu imó-
vel, de número 5083 desenha-
do ao lado da porta da frente. 
A casa, dois quartos, sala, 
cozinha, despensa e pequena 
garagem, foi construída na di-

visa com a chamada “faixa de 
domínio”.

Faixa de domínio, de acor-
do com o Departamento Au-
tônomo de Estradas de Ro-
dagem (Daer), é a área sobre 
a qual se assentam todos os 
elementos que compõem uma 
rodovia, constituída pelas 
pistas de rolamento, cantei-
ros, obras de arte, acostamen-
tos, sinalização e faixa lateral 
de segurança, até o alinha-
mento que separa a estrada 
dos imóveis lindeiros.

Comunicação 

Todos se queixam de con-
fusão nas informações. “Não 
temos informação correta. Um 
diz assim, outro assado. A fai-
xa de domínio era para ser 25 
metros, agora já estão queren-
do tirar 50 metros. Dizem que 
vão aterrar, porque ica numa 
baixada, depois que não vão 
mais. Estão fazendo terroris-

mo, dizem que não precisam 
indenizar porque todo mundo 
aqui invadiu. Não é verdade, 
temos escritura, pagamos im-
postos”, diz um morador que 
prefere não se identiicar. 

Por um pedaço de 205,9 me-
tros do terreno de Elita, que 
se julga necessário à obra, 
querem pagar R$ 6 mil. Elita, 
dona de casa, vive sozinha e 
recebeu da Itazi Engenharia, 
contratada pela concessioná-
ria, um documento sem data 
e sem assinatura contendo o 
“valor total da indenização”. 
Segundo o carnê do IPTU em 
nome da mãe de Elita, dona 
Eva, já falecida, o valor ve-
nal é R$ 211,9 mil pelos 1.184 
metros quadrados de área. A 
casa tem 35,9 metros quadra-
dos de área construída. 

Além de ter que vir a viver 
com a soleira da porta de fren-
te para o movimento da estra-
da, ela ainda precisaria divi-
dir o valor com sobrinhos. “Se 
eu sair para onde vou? O que 
faço com R$ 6 mil? Que qua-
lidade de vida terei? Já ouvi 
que para velho não dão mais 
empréstimo, porque vai mor-
rer. Não vou agora, com mais 
de 60 anos, viver de aluguel”, 
questiona Elita.

O grupo de moradores in-
satisfeitos tem 13 integrantes. 
Eles airmam que a prefeitu-
ra preocupou-se em chamar 
empresários para esclarecer 
o projeto e que o encontro na 
Câmara de Vereadores deixou 
a questão mais em aberto. O 
prefeito Marcelo Caumo (Pro-
gressistas) tem reiterado que 
precisa pensar no coletivo, 
não em casos particulares. 
“Ninguém é contra a dupli-
cação, mas queremos o que é 
justo. Na verdade, estão nos 
obrigando a procurar a Justi-
ça”, diz um morador. 

A dona de casa Elita Nunes, 
67 anos, mostra a demarcação 
feita em sua propriedade

SEGUE >
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“Agora só por Deus 
e pela Justiça”, 
diz Mariza Marazini

Na propriedade dos Mara-
zinis, onde vivem mãe e duas 
fi lhas, a dor é grande. Elas 
não queriam sair. Mas veio a 
proposta de R$ 800 mil, se-
gundo Mariza, muito abai-
xo do valor venal do imóvel. 
“Uma proposta humilhante”, 
defi ne ela. Segundo conta, 
as três choraram em torno do 
mensageiro, que quase su-
cumbiu às lágrimas com elas.

Mariza e Marlise, as irmãs, 
são professoras, e moram no 
local há 26 anos. Esperam 
poupar a mãe, dona Valéria, 
que se criou ali desde meni-
na. Se aceitassem a proposta, 
teriam que viver numa tira do 
terreno, próximo ao viaduto 
atrás de onde hoje é o quarto 
de dona Valéria.

Mas não é só isso. Em um 
recanto da propriedade há 
um lugar santifi cado para 
elas, que é onde foram colo-
cadas as cinzas do chefe da 
família, seu Olímpio, falecido 
há quatro anos. Mariza chora 
ao lembrar do pai, sente-se 
fragilizada com tudo o que es-
tão passando.

“Ele trabalhava como fun-
cionário da Olvebra, depois 
que se aposentou realizou o 

sonho de ter uma área para 
plantar e criar uns terneiros, 
como gostava, por isso colo-
camos as cinzas embaixo das 
árvores, para manter ele co-
nosco”, diz Mariza. 

O presidente da CCR, Faus-
to Camilotti, disse a O Infor-
mativo do Vale, em cerimônia 
de visita ao canteiro da obra, 
que destacaria alguém para 
cuidar do caso específi co dos 
Marazinis, mas, segundo Ma-
riza, nada aconteceu. “Esta-
mos sendo humilhadas, com 
proposta humilhante, trata-
mento desumano. Não apare-
ceu nada, nem ninguém. Nem 
falam mais com a gente. Agora 
só por Deus e pela Justiça”. 

CCR a� rma 
que desconhece 
“tratamento 
inapropriado” 

A CCR ViaSul, responsável 
pela duplicação da BR-386, in-
formou ontem que todos os casos 
referentes a indenizações são tra-
tados por meio da empresa espe-
cializada Itazi, de acordo com as 
regras estabelecidas no contra-
to de concessão e avaliações de 
mercado, e são acompanhados 
pela concessionária.

Segundo a CCR, a conces-
sionária não trata deste tema 
publicamente, porque os casos 
envolvem questões fi nanceiras, 
e, igualmente, para preservar a 
segurança dos proprietários en-
volvidos nas negociações.

A CCR ViaSul reforça que não 
tem histórico de qualquer tipo 
de reclamação da empresa Itazi 
referente a tratamento feito de 
forma inapropriada. No caso es-
pecífi co de dona Valéria Marazi-
ni, informa que a empresa Itazi, 
responsável pelas tratativas das 
negociações, vem mantendo con-
tato regular com o advogado de-
signado pela proprietária.Mariza Marazini chora 

ao falar no pai, cujas as 
cinzas estão no terreno 
que será cortado pela obra

Temperatura alta

Sufrágio universal

Lisura do pleito

Eleição fraudulenta

Segundo mandato

Regime militar

Zelar pela democracia

Compra das vacinas

Blindar o presidente 

Esticar a corda
O presidente Bolsonaro está decidido a esticar 

a corda ao ponto de ruptura. Diuturnamente 
vai esgarçando a relação com o Tribunal Su-

perior Eleitoral. Faz reiteradas acusações de mani-
pulação e fraude no sistema eleitoral.

Há uma declarada intenção de manter a belige-
rância e a temperatura alta no trato com a Justiça 
Eleitoral. Hoje, o alvo é o presidente do TSE Luis 
Roberto Barroso, mas a mira já está no sucessor 
Alexandre de Morais.

A queda de braço com a Justiça Eleitoral tem a sua 
razão de ser. O motivo é tumultuar o ambiente para 
a feitura das eleições no ano que vem. Quer se man-
ter na presidência sem se submeter ao sufrágio uni-
versal do voto.

Para conseguir o seu intento desacredita a Justiça 
Eleitoral brasileira. Põe em dúvida a lisura do plei-
to e assume a sanha ditatorial. Arrasta consigo os 
chefes militares das Forças Armadas que ameaçam 
sufocar a democracia.

Para acontecer uma eleição fraudulenta como a 
que o presidente da República alega conhecer é 
preciso montar uma poderosa máquina de corrup-
ção eleitoral. E ainda contar com a cumplicidade 
de vários atores.

A narrativa do voto impresso ou auditável, no eu-
femismo da corte palaciana, esconde o desejo de 
evitar uma transição presidencial. No horizonte 
político está o desejo de um segundo mandato a 
qualquer custo.

O presidente não esconde a admiração pelo golpe 
militar perpetrado em 1964. Bradou que o erro do 
regime militar foi torturar e não matar. Quando de-
putado federal teceu loas ao sadismo do torturador 
Brilhante Ultra.

As instituições brasileiras estão sendo colocadas 
a prova. As ameaças golpistas pairam no ar. E são 
vocalizadas por quem detém o poder. Desde a re-
democratização nunca foi tão urgente zelar pela 
democracia como agora. 

Outro foco de tensão é com a CPI da Covid que re-
toma os trabalhos na semana. Os senadores entram 
na segunda fase das investigações sobre os proce-
dimentos adotados pelo governo federal na compra 
de vacinas.

Na defesa dos seus interesses, o governo conta com 
a ajuda do novo ministro da Casa Civil Ciro Noguei-
ra, presidente nacional do Progressistas. Um refor-
ço que tem a missão de blindar o presidente Jair 
Bolsonaro na CPI.

De Brasília
Deraldo Goulart
     deraldo.goulart@informativo.com.br
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HOB inaugura quartos reestruturados a partir de doações da comunidade
TEUTÔNIA • A materializa-
ção do espírito solidário e em-
preendedor da comunidade 
resume a inauguração de dois 
quartos de internação da ala 
privativa e de convênios do 
Hospital Ouro Branco (HOB), 
de Teutônia. Breve solenidade 
foi realizada, quinta-feira, 29, 
para entrega dos quartos 120 e 
121, cuja reforma foi uma obra 
realizada com o envolvimento 
de voluntários e doações, sem 
aporte financeiro do HOB.

A estrutura fica à disposi-
ção da comunidade, fruto da 
dedicação e empatia de em-
presas e pessoas que apoia-
ram a iniciativa: doadores 
máster engenheiro agrônomo 
André Kich e esposa Adriana; 
empresa i10 Mega Academy; e 
a parceria da Projetar Arquite-
tura no projeto e execução da 
obra. Também apoiaram, com 
doação de materiais e mão de 
obra, Strada Concretos, Mai-
son Materiais de Construção, 
Valmor Antunes da Silva, Fe-
lipe Lampert, Centro de Pin-
turas, Maria Isabel Schaefer, 
Super Zart, André e Cássia 
Haas, Dr. Luiz Alberto Mat-
tiello, Dr. Nael Hamid, Telso-

Inauguração dos quartos reformados reuniu 
parceiros e doadores na concretização da obra

Fotos Leandro Augusto Hamester/divulgação maneira, tornando o hospital 
mais forte e resolutivo. Simbo-
lizam a busca por um ambien-
te mais aconchegante e mo-
derno, que permite às pessoas 
se sentirem mais próximas de 
casa”, disse, agradecendo o 
empenho e doações de todos, 
considerando as dificuldades 
de investimentos do HOB, e o 
aporte de recursos públicos. 
“Estamos buscando essas par-
cerias, mostrando o resultado 
das doações recebidas, o re-
sultado do esforço solidário. 
Não há como manter um hos-
pital como o nosso, estrate-

gicamente importante para o 
Vale do Taquari, sem esse en-
volvimento. Toda e qualquer 
doação é muito bem-vinda e 
será bem investida.”

O diretor executivo da casa 
de saúde, Ademar Marcelo 
Soares, também se referiu à 
solidariedade. “Esse momen-
to é mais uma prova do que 
disse logo na minha chegada 
a Teutônia: a comunidade re-
almente abraça o hospital”, 
afirmou, falando de novos 
projetos pela frente e valori-
zando, também, a dedicação 
dos funcionários do HOB.

ni Iluminação, BG Alumínios, 
Erinai Esquadrias, Teutogran, 
Móveis Pajé, Jairo Gabriel 
Scholz e Leandro Landmeier.

Infraestrutura

O quarto 120 possui 
20,77m², e o quarto 121, 
16,36m². Ambos disponibili-
zam uma área mais privativa 
para os acompanhantes dos 
pacientes, televisores e frigo-
bar, num ambiente decorado 
e com acabamento especial 
que prioriza o conforto.

O planejamento prevê a 
reforma de mais um quarto 
com o apoio de voluntários e 

aporte de doações. Estão em 
andamento obras de reestru-
turação de espaço externo de 
convivência.

Novo momento

O presidente da mantene-
dora Associação Beneficente 
Ouro Branco (Abob), Marco 
Aurélio Weber, falou de um 
novo momento para o HOB. 
“Estes dois novos quartos 
marcam a abertura da casa de 
saúde ao voluntariado da co-
munidade, caracterizada pelo 
seu espírito associativo e coo-
perativo, mostrando como to-
dos podem auxiliar de alguma 

RGE transfere poste para
evitar furtos da fiação elétrica
Dois crimes 
foram 
registrados no 
Santo Antônio, 
prejudicando 
o trabalho no 
posto de saúde 

LAJEADO • Em menos de um 
mês, a fiação da rede elétrica 
foi alvo de criminosos, duas 
vezes, no Bairro Santo Antô-
nio. Além de prejuízos para 
conserto, os crimes prejudi-
caram o atendimento na Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) 
Novo Tempo.

O último furto foi registra-
do nessa sexta-feira, 30. Fun-

Lidiane Mallmann

Equipe instalou 
poste no pátio de 

posto de saúde 
nessa sexta-feira

Fábio Kuhn
fabio@informativo.com.br

cionários da limpeza percebe-
ram a falta de luz na manhã 
e, ao verificarem o poste em 
frente ao posto, notaram a fal-
ta da fiação elétrica. 

O trabalho médico e odon-
tológico foi suspenso durante 
o dia. Foram cerca de 30 pa-
cientes que deixaram de ser 
atendidos pela falta de luz. 
“Acabamos apenas orientan-
do pessoas, realizando visitas 
a pacientes e atendendo ca-
sos que não necessitavam de 
energia elétrica”, comenta o 
dentista José Ricardo Busatto.

Outro crime foi registrado 
no dia 15 de julho. Naquela si-
tuação, o atendimento retor-
nou por volta das 10h após a 
troca dos fios.

Transferência 
do poste 

Conforme Busatto, os cri-
mes começaram a se tornar 
comum após a substituição 
de um vigilante por câmeras 
de segurança. Entretanto, o 
local onde estava o poste 

não era coberto pelo moni-
toramento. 

Para evitar novos crimes, 
a RGE substituiu o local do 
poste e colocou no pátio do 
posto de saúde. “Agora vai 
dificultar, pois além das câ-
meras de segurança, a pes-
soa terá de entrar aqui pra 
furtar”, comenta Busatto. 
Expectativa é que os crimes 
parem de ocorrer. 

O posto de saúde foi inau-
gurado em junho de 2020 
com atendimento aos bairros 
Conservas, Morro 25, Nações, 
Jardim do Cedro e Santo An-
tônio. Entre os atendimentos 
estão acolhimento, acompa-
nhamento da gestante e do 
bebê, dispensação de me-
dicamentos básicos, exame 
preventivo de câncer de colo 
de útero e mama e grupo de 
educação em saúde.

Dois novos quartos de internação da  
ala privativa e de convênios do HOB
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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Avulso: R$ 6,90

Melhor ficar de fora

Novo hotel em Lajeado

Região não pode assinar atestado de 
penitência para os próximos 30 anos.

Projeto de novo empreendimento 
avança nos corredores da prefeitura.

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Obra atrai novos 
moradores ao Vale

Movimento agita 
negócios locais

Cidades estão 
preparadas?

Uma revelação de 
impacto nacional

VÁCUO NO SINAL 
Páginas 6, 7 e 8

MATEUS SOUZA



4 A HORA | Fim de semana, 31 de julho e 1º de agosto de 2021

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Um novo hotel
A construção de um 

novo hotel em Lajea-
do avança nos corre-
dores da prefeitura. A 

proposta dos representantes da 
bandeira Vuiello Hotels já está 
sob análise do governo muni-
cipal. O empreendimento será 

construído na Av. Piraí, no São 
Cristóvão (o projeto arquite-
tônico deve levar em conta a 
história do local). A negociação 
é coordenada pelo Grupo Igor 
Tonello Participações, e admi-
nistrada pela Tonbass Áreas 
Nobres. Os empresários proje-

tam cerca de 150 quartos de alto 
padrão, e também pretendem 
investir em uma infraestrutura 
adequada para a realização 
de grandes eventos. O grupo 
também estuda investimentos 
em Santa Cruz do Sul e Monte 
Belo do Sul. 

Troca no CRPO

Troca no CRPO II

O tenente-coronel Douglas da Rosa deixa o posto de chefe do 
Comando Regional de Policiamento Ostensivo (CRPO) do Vale do Ta-
quari na próxima semana, menos de meio ano após assumir a função. 
Ele foi convocado para uma dura e nobre função: coordenar o CRPO 
do Vale dos Sinos, um dos mais complexos do Estado. Em Lajeado, e 
com erros e acertos, ele deixa admiradores e desafetos. E os desafetos 
estão ligados à ruptura de algumas situações que foram institucio-
nalizadas ao longo dos últimos anos em algumas alas das forças de 
segurança - e de “justiça” - da cidade. 

Rosa não titubeou para aplicar novas estratégias de combate ao cri-
me e de policiamento ostensivo. A presença de brigadianos em pontos 
de acesso à cidade, por exemplo, gerando um sentimento de segurança 
até então esquecido, foi uma das ações que mais chamaram a atenção 
dos contribuintes neste período. Não por menos, o tenente-coronel 
mostrou que a Brigada Militar tem chefia própria e não deve sofrer 
interferência ou ingerência de agentes públicos de outras esferas. E 
isso, claro, incomodou quem estava acostumado com os holofotes e 
com o poder quase absoluto. 

Maneco e a DRACO
Ex-prefeito de Taquari, ex-presidente da Federação das Associações 

de Municípios do RS (Famurs), e agora pré-candidato a Deputado 
Estadual, o petista Emanuel Hassen de Jesus, o Maneco, foi vítima 
da criminalidade na sexta-feira da semana passada. A Toyota Hylux 
SRV dele foi furtada na área central de Lajeado. Por sorte, a DRACO 
recuperou o veículo na segunda-feira.

Imagem e apelação
O governo federal se alimenta 

da histeria e da polarização. O 
presidente Jair Bolsonaro foi 
eleito muito em função disso. É 
estratégia, e, diante das estraté-
gias partidárias de outrora, que 
foram extremamente danosas 
aos cofres públicos, algumas 

ações do chefe da república são 
compreensíveis. Mas é preciso 
limites. E a imagem escolhida 
para ilustrar o Dia do Agricul-
tor foi de extremo mau gosto. 
Vendemos uma péssima imagem 
da nossa agricultura para o país 
e o mundo.

Schneider deixará o PTB
Prefeito de Estrela, Elmar Sch-

neider (PTB) ainda não decidiu o 
futuro partidário. Ele vai deixar o 
PTB na próxima janela de trans-
ferências. E são diversos os con-
vites. MDB, PDT, Republicanos, 
Podemos, PSDB, PL e até o PP 
estariam interessados no “passe” 
do ex-deputado estadual. O fato 

é decorrência de uma debandada 
geral do PTB. Em âmbito esta-
dual, Luiz Carlos Busato, Dirceu 
Franciscon e Ronaldo Nogueira 
devem ir para o Republicanos. 
Maurício Dziedricki vai para o 
Podemos. E o vice-governador 
Ranolfo Jr está de malas prontas 
para ir ao PSDB. Marca da inovação

A Agência de Inovação e Desenvolvimento Local (Agil) lançou a 
sua marca própria. Criada para executar as ideias geradas pela cha-
mada tríplice hélice (formada pelo governo, academia e empresas), 
a Agil tem Cristiano Zanin como o Diretor Executivo e escolheu a 
logomarca por meio de um sorteio. O responsável pela arte é o desig-
ner Fabrício Reguelin Auler. 

Rodoviárias Turismo de 
negócios

DébitosO governo de Estrela quer 
subsidiar os serviços da empresa 
que abandonou a concessão da 
rodoviária. O subsídio deve ser re-
passado até que uma nova conces-
sionária assuma o local, por meio 
de processo licitatório coordena-
dor pelo Daer. O problema é que a 
antiga empresa está sem contrato. 
A procuradoria municipal terá de 
fazer um verdadeiro malabarismo 
para evitar transtornos maiores. 
Aliás, o mesmo problema pode 
atingir Lajeado...

A transferência da Jornada 
do Sorvete para Bento Gon-

çalves - desde 2003 era em 
Lajeado - refletiu negativamen-
te em parte da rede hoteleira. O 
prejuízo financeiro às empresas 

do ramo e a perda da visibili-
dade para a cidade são temas 

que ainda precisam ser melhor 
avaliados pelo Executivo.

O governo de Arroio do Meio 
lançou o Programa de Recupe-
ração de Créditos Tributários 
e Não Tributários, o “Crédito 
Legal Municipal 2021”, que 
visa regularizar débitos de 
pessoas físicas, jurídicas, cons-
tituídos ou não, inscritos ou 
não em dívida ativa, ajuizados 
ou a ajuizar, com exigibilidade 
suspensa ou não, inclusive os já 
parcelados, vencidas até 31 de 
dezembro de 2021.


